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Mensagem do Conselho Diretivo
O Laboratório Nacional de Energia e Geologia apre-
senta o plano de actividades para 2022 que pretende 
colocar o LNEG como proativo na resposta às neces-
sidades do País e do Mundo colocando as suas com-
petências ao serviço dos Objectivos do Desenvolvi-
mento Sustentável.
As políticas públicas, neste contexto de pandemia, 
vieram a assumir uma maior responsabilidade pelo 
seu papel crucial no sucesso da transição energética, 
ecológica e digital.
Num contexto de desafio económico e social torna-
-se necessário a mobilização de competências espe-
cializadas na criação e aplicação do conhecimento 
para conseguirmos tirar o melhor partido dos instru-
mentos financeiros à nossa disposição.
O LNEG, instituição do Ministério do Ambiente e Ac-
ção Climática, com as suas equipas multidisciplina-
res e reconhecidas nacional e internacionalmente, 
pretende ocupar um lugar fundamental no apoio à 
promoção das políticas públicas em Portugal e no 
apoio à economia verde. Somos uma entidade de 
referência com as nossas competências e conheci-
mento ao serviço do Desenvolvimento do Território, 
da aplicação e identificação dos Recursos Renová-
veis e dos Recursos Geológicos, na gestão responsá-
vel do Uso dos Recursos, naturais e antropogénicos, 
e nos riscos geológicos.

As atividades do LNEG encontram-se alinhadas com 
as três dimensões do Plano de Recuperação e Re-
siliência, nomeadamente a resiliência, a transição 
Digital e a transição climática. Para tal, o LNEG em-
penha-se em colaborar em particular na constituição 
de consórcios competitivos e na participação em 
diferentes redes, nomeadamente, a EERA (European 
Energy Research Alliance), a ESEIA (European Sus-
tainable Energy Innovation Alliance) ou o EGS (Euro-
GeoSurveys), participa em Alianças Europeias para 
a industrialização e descarbonização da sociedade 
como a European Batteries Alliance, European Clean 
Hydrogen Alliance e European Raw Materials Alliance.
Nestes tempos de desafio, o LNEG quer contribuir 
para a retoma da economia e do desenvolvimento 
nacional através das atividades de investigação, as-
sim como atividades de apoio ao tecido empresarial, 
prestação de serviços, normalização e certificação, 
cujo impacto através de indicadores de sustentabili-
dade faz parte dos nossos resultados.
Com esta mensagem o Conselho Diretivo apresenta 
o Plano de Atividades do LNEG para o ano de 2022. 

A Presidente



Planear o Futuro com o contributo do LNEG 
Atuando na área do desenvolvimento do Território, 
nomeadamente recursos renováveis energéticos e 
aos recursos e riscos geológicos, o LNEG promove 
ciência e tecnologia na produção e no consumo sus-
tentáveis, quebrando a ligação negativa entre o cres-
cimento económico e o impacto ambiental, preve-
nindo e reduzindo os seus efeitos no meio ambiente.

Os novos desafios da sustentabilidade, norteados 
por uma agenda global para o Desenvolvimento 
Sustentável, constituem um forte apelo à adoção de 
soluções mais integradoras e inclusivas, no sentido 
de atingir um desenvolvimento que garanta bem-
-estar à sociedade. De salientar a importância dos 
compromissos assumidos por Portugal no quadro 
internacional, tendo o LNEG, consciente da impor-
tância do trabalho colaborativo, vindo a acompanhar 
de forma estreita todos os compromissos interna-
cionais. Neste enquadramento, e em linha com a 
EERA, o LNEG acredita que é urgente realizar um 
investimento científico urgente em energia limpa, 
compatível com a emergência climática tendo em 
vista a melhor forma de realizar a transição para a 
neutralidade climática.

Em 2022, o LNEG vai continuar a desenvolver proje-
tos técnico-científicos que focalizados nas priorida-
des europeias e nacionais, atuando em linha com a 
estratégia mais global de reforma da administração 
do Estado relativa à modernização administrativa. 

De salientar que do ponto de vista de planeamen-
to estratégico, o LNEG é parte integrante de cinco 
infraestruturas tecnologias (BBRI – Biomass and 
Bioenergy Research Infrastructure, C4G – Colabo-
ratório para as Geociências, INIESC – Infraestrutu-
ra Nacional de Investigação para Energia Solar de 
Concentração, NZEB LAB – Research Infrastructure 
on Integration of Solar Energy Systems in Buildings, 
WindScanner – The European WindScanner Facility). 
Nestas infraestruturas, estabelece-se uma estrei-
ta cooperação entre parceiros públicos e privados, 
aproveitando os conhecimentos, equipamentos e 
instalações experimentais complementares existen-
tes. São estruturas abertas a cooperação exterior. 
Neste enquadramento, acresce que o  LNEG possui 
na sua estrutura uma litoteca com cerca de 700.000 
metros de testemunhos de sondagens efetuadas 
em campanhas de prospeção e pesquisa de recur-
sos geológicos. 

Estas estruturas, em paralelo com a estrutura inter-
na do LNEG, constituem elementos competitivos de 
grande relevância na transferência de conhecimento 
nas áreas da Energia e Geologia, nomeadamente no 
apoio ao Governo, às políticas públicas e à socie-
dade, assim como o apoio às empresas em áreas 
inovadoras que potenciam o reforço do crescimento 
económico do país e a internacionalização das em-
presas nacionais.



Institucional
Missão, visão e valores
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Institucional

Missão, visão e valores
A Missão do LNEG é contribuir de forma independen-
te para o desenvolvimento económico e melhoria da 
qualidade de vida, colocando o conhecimento ao ser-
viço da sociedade.

A Visão do LNEG é construir um futuro mais limpo e 
melhor, através da utilização sustentável de recursos, 
contribuindo para uma economia descarbonizada.

Os Valores seguidos pelo LNEG incidem no desenvol-
vimento das suas atividades de acordo com os princí-
pios e práticas do serviço público e da ética profissio-
nal, evidenciando uma cultura de boas práticas.

Enquadramento legal e estrutura interna 
O Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I. P. 
(LNEG I. P.) foi criado pelo Decreto-Lei n.º 354, de 29 
de outubro de 2007, e a sua estrutura organizacional 
encontra o seu suporte na Portaria n.º 425, de 28 de 
dezembro de 2012, que define os seus estatutos, e 
em que se encontra definida a organização interna 
dos seus serviços.

Posteriormente, a Lei Orgânica do LNEG foi alterada 
através da publicação do Decreto-Lei n.º 145/2012, 
de 11 de julho, e em 2014, pelo Decreto-Lei n.º 129, de 
29 de agosto, foi aprovada a sua atual Lei Orgânica. 

No quadro das suas atribuições, colabora com enti-
dades públicas ou privadas, nacionais ou estrangei-
ras, exerce as suas atribuições em articulação com 
serviços e instituições de outras áreas da Administra-
ção Pública ou do setor privado, nomeadamente no 
âmbito de C&T.

A organização do LNEG pode ser consultada no se-
guinte endereço: https://www.lneg.pt/o-lneg/organi-
zacao/.

O LNEG é dirigido por um Conselho Diretivo, constituído 
por um presidente e dois vogais. Integra dois laboratórios 
dotados de autonomia científica e técnica, o Laboratório de 
Energia (LEN) e o Laboratório de Geologia e Minas (LGM).

Em 2022 as atividades de âmbito científico desen-
volvem-se mediante a organização das suas compe-
tências em Unidades de Investigação, coordenadas 
por investigadores designados pelo Conselho Dire-
tivo do LNEG. O LNEG compreende ainda o Núcleo 
de Gestão Estratégica, o Departamento de Gestão e 
Organização e integra também o Museu Geológico 
- MG, que participa na política de investigação e de-
senvolvimento das Ciências Geológicas ao serviço 
do País, através da conservação, desenvolvimento 
e gestão das coleções científicas e promovendo as 
ações de disseminação e contribuindo para a divul-
gação e salvaguarda do património geológico, mi-
neiro e arqueológico de interesse museológico. O 
LNEG dispõe, ainda, de um conjunto de Laboratórios 
acreditados: Laboratório de Biocombustíveis e Bio-
massa, Laboratório de Energia Solar e Laboratório 
de Materiais e Revestimentos.



Objetivos estratégicos e sistema de controlo interno
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lação com as partes interessadas e com a evolução 
do contexto em que se insere, realizando anualmente 
uma análise de risco das suas atividades.

Autoavaliação de acordo com o Quadro de 
Avaliação e Responsabilização (QUAR)
As atividades e resultados que expressam a missão do 
LNEG são avaliadas de forma global através do QUAR, 

Objetivos estratégicos e sistema de 
controlo interno 
O Conselho Diretivo do LNEG estabeleceu objetivos 
estratégicos para a instituição como base de ava-
liação do seu desempenho. Estes objectivos enqua-
dram-se no Quadro de Avaliação e Responsabilização 
(QUAR) sendo monitorizados quadrimestralmente. 
Em paralelo o LNEG analisa com atenção a sua re-

OE Objetivo Operacional Indicador Meta (2022)

Eficácia OE2

OOP1 - Contribuir para o desenvol-
vimento e otimização dos recursos 

em energia e geologia

Ind 1 .Nº de projetos  
financiados 80

Ind 2 .N.º de representações  
nacionais e internacionais 140

OOP2 - Aumentar a eficácia  
do contributo para as  

políticas públicas

Ind 3. N.º de contratos de assistência  
técnica e tecnológica (ATT) 35

Ind 4. N.º de pareceres e relatórios  
técnicos e científicos 400

Eficiência OE1

OOP3 - Aumentar a visibilidade  
dos resultados e  

transferir conhecimento

Ind 5. N.º de artigos publicados em  
revistas científicas com arbitragem  

por investigador(a)
0,80

Ind 6. N.º de patentes e pedidos  
provisórios por investigador(a) 0,04

Ind 7. N.º de objetos no repositório técnico 
e científico por investigador(a) e técnico(a) 

superior das áreas de I&D
0,90

Ind 8. N.º de cartas produzidas 2

OOP4 - Aumentar a cobertura dos 
custos pelas  

receitas próprias

Ind 9. Percentagem de  
financiamento relativamente  

ao total de despesas
40%
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Qualidade

OE3

OOP5 - Promover a boa gestão  
dos trabalhadores

Ind 10. Grau de satisfação dos(as)  
clientes internos(as) 2,9

Ind 11. Taxa de realização do processo  
de certificação EFR - Entidades  
Familiarmente Responsáveis

50%

OOP6 - Garantir qualidade de  
trabalho neste período de  
medidas extraordinárias

Ind 12. Adaptação permanente do Plano  
de Contingência em função das orientações 

do Governo (N.º de dias)
10

OE4
OOP7 - Implementar as  
medidas previstas no  
programa “SIMPLEX”

Ind 13. Disponibilização de  
plataforma de demonstração de  

resultados do geoPortal
01/novembro

OE3 OOP8 - Promover a  
avaliação pelos cidadãos

Ind 14. Métrica de citações dos artigos  
publicados no LNEG (Índice H) 85

Ind 15. Grau de satisfação dos(as)  
clientes externos(as) 4,2

OE4

OOP8 - Promover a  
avaliação pelos cidadãos

Ind 16. N.º de ações de divulgação  
para a sociedade 25

OOP9 - Simplificar o relaciona- 
mento entre a administração e  

os seus utentes

Ind 17. N.º de conteúdos  
disponibilizados ou atualizados  

no geoPortal
10

o qual é um quadro da avaliação de desempenho 
dos serviços públicos, dos seus propósitos de ação 
(através de objetivos estratégicos), das metas a al-
cançar no contexto dos meios disponíveis (humanos 
e financeiros) e da avaliação da sua concretização e 
de desvios através de indicadores de desempenho. 
Trata-se de um processo de autoavaliação que se 
baseia na estrutura definida no art.º 15.º da Lei n.º 
66-B/2007, de 28 de dezembro (Anexo I). Em 2020 
a atividade do LNEG desenvolveu-se em torno dos 
seguintes objetivos estratégicos plurianuais (OE) de-

terminados pelo Conselho Diretivo: OE1 - Promover 
investigação científica e desenvolvimento tecnológi-
co, OE2 - Reforçar parcerias nacionais e internacio-
nais, OE3 - Garantir as boas práticas de gestão para 
a eficiência global e bem-estar das pessoas e OE4 
- Aproximar o LNEG da Sociedade. 

Estes objetivos estratégicos, correspondem a nove 
objetivos operacionais descritos na tabela seguinte), 
distribuídos segundo três parâmetros: Eficácia, Efi-
ciência e Qualidade: 

Eficácia, entendida como medida em que o LNEG atin-
giu os seus objetivos e obteve ou ultrapassou os resul-
tados esperados.

Eficiência, traduz a relação entre os bens produzidos e 
serviços prestados pelo LNEG e os recursos utilizados. 

Qualidade, traduz o conjunto de propriedades e carac-
terísticas de bens ou serviços, que conferiram aptidão 
ao LNEG para satisfazer necessidades explícitas ou 
implícitas dos utilizadores. 

O Conselho Diretivo do LNEG estabeleceu dezassete 
indicadores que indicam o desempenho estratégico 
da instituição de acordo com os quatro objetivos de-
finidos acima.

A tabela à esquerda apresenta a forma como os obje-
tivos estratégicos se articulam com os objetivos ope-
racionais e são expressos pelas metas dos indicado-
res definidos para 2022. 

Análise de risco
O LNEG rege a sua atuação pela missão e atribui-
ções atribuidas cometidas e o seu funcionamento 
baseado na melhoria contínua dos seus serviços, 
tendo em vista uma maior eficácia e eficiência com 
níveis superiores de qualidade, de forma a permitir-
-nos gerir a I&D de forma otimizada com mais-valia 
para a sociedade.

A matriz de risco tomará a forma de uma análise 
SWOT, a qual é uma ferramenta de planeamento 
estratégico com o objetivo de avaliar as forças, fra-
quezas, oportunidades e ameaças de uma organiza-
ção. A análise dos ambientes externo e interno que 
influenciam o desempenho é parte fundamental do 
processo. A análise SWOT da situação atual do LNEG 
aborda a relação com partes interessadas, produção 
científica, aspetos estruturais de funcionamento as-
sim como a estrutura organizacional.



Investigação e desenvolvimento tecnológico no LNEG em 2022

Projetos sob contrato Artigos em revistas 
internacionais

Participação em 
Congressos

Assistência Técnica Formação avançada Inovação
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Investigação e desenvolvimento tecnológico 
no LNEG em 2022
De seguida apresentam-se as atividades a desenvol-
ver em 2022, as quais dão corpo aos Eixos Estraté-
gicos das Grandes Opções do Plano e da Estratégia 
Orçamental, que contribuirá para a satisfação dos 
objetivos estratégicos definidos.

As atividades previstas para o ano de 2022 envol-
vem a participação em ações de investigação, em 
parceria com outras instituições, designadamente 
universidades e empresas, na elaboração de estu-
dos e pareceres, na formação avançada em diferen-
tes domínios da atividade e na publicação de artigos 
em revistas científicas e técnicas, nomeadamente 
as de referência internacional.

Em 2022, o LNEG continua a prestar serviços de As-
sistência Técnica e Tecnológica a diversos clientes 
nas diferentes áreas de intervenção, particularmen-
te no âmbito da realização de ensaios a coletores e 
sistemas solares térmicos; na caracterização, corro-
são/degradação e proteção anti corrosão de mate-
riais, na análise e tecnologia mineral e em metodo-
logias de ensaios analíticos em biocombustíveis e 
combustíveis sólidos e líquidos, na esfera dos labo-
ratórios acreditados.

Laboratório de Energia (LEN)
Em 2022, a atividade do Laboratório de Energia vai 
continuar a incidir nos recursos energéticos e nas tec-
nologias renováveis, bem como na eficiência energé-
tica e sua utilização final, como a Energia em Edifícios 
e Comunidades e Cidades Inteligentes tendo em vista 
alcançar um Sistema de Energia Sustentável. Foca a 
sua atividade na Integração de Energias Renováveis 
no Sistema Energético e na Economia, implementan-
do soluções e suporte para a Transição Energética 
em Portugal.

O Laboratório de Energia do LNEG engloba três Unida-
des de Investigação (Unidade de Bioenergia e Biorre-
finarias, Unidade de Energias Renováveis e Eficiência 
Energética e Unidade de Materiais para a Energia). 

Realiza projetos de investigação e desenvolvimento 
com parceiros nacionais e internacionais e presta 
assistência técnica à indústria apoiando o desenvolvi-
mento sustentável da economia portuguesa.

Unidade de Bioenergia e Biorrefinarias (UBB)
Na área da Bioenergia e Biorrefinarias, desenvolver-
-se-ão atividades de investigação e demonstração 
alinhadas com o Plano Nacional de Recuperação e 
Resiliência bem como o P2030. As atividades a de-
senvolver nas áreas das energias renováveis e dos 
produtos de base biológica, considerando a Bio-
massa como integrante de um sistema energético 
flexível, sustentável, seguro, eficiente e competitivo, 
estão ainda alinhados com o Plano Nacional Energia 
e Clima PNEC-2030 e Roteiro para Neutralidade Car-
bónica RNC-2050. Em termos Europeus, a atividade 
da UBB encontra-se igualmente alinhada com os ob-
jetivos do pacote “Fit-for-55”, o Integrated Roadmap 
do SET-PLAN europeu (nomeadamente o IWG Action 
#8 - bioenergia e outros combustíveis renováveis), 
das alianças europeias EERA-Bioenergy e ESEIA, da 
plataforma industrial europeia ETIP-Bioenergy e da 
parceria público-privada europeia BIC (Bio-Based In-
dustries Consortium). 

As principais atividades previstas para 2022 em Bioe-
nergia e Biorrefinarias estão alinhadas maioritaria-
mente com os seguintes Eixos Estratégicos do Plano 
de Recuperação Económica:

Qualificação, Digitalização, I&D

Aposta em Ciência e I&D – o reforço das infraestrutu-
ras tecnológicas de I&D tem sido uma preocupação 
constante na UBB, demonstrada pela implementação 
e consolidação da infraestrutura de investigação em 
Biomassa e Bioenergia (BBRI) do Roteiro Nacional de 
Infraestruturas Científicas 2014-2020 e participação 
na Rede Europeia de Infraestruturas de I&D em “Bio-
massa e Biorrefinarias” (projeto “BRISK2”), na Ação 
COST “YEAST4BIO”, bem como em dois Laboratórios 
Colaborativos, como instituição associada no Green-
CoLAB e liderando o CoLAB BIOREF - Laboratório Co-
laborativo para as Biorrefinarias, que agrupa 9 Univer-
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sidades & Centros de I&D e 11 empresas nacionais e 
que possui uma agenda de I&I em Biorrefinarias, Ga-
ses Renováveis (Hidrogénio e Biometano) e Bioeco-
nomia. A equipa da UBB continuará ainda a fomentar 
a formação avançada nas áreas das energias renová-
veis e das biorrefinarias, em particular na Bioenergia 
e Bioeconomia, ministrando e orientando estudantes 
em diversos programas de mestrados/doutoramen-
tos e outras pós-graduações.

Projetos em curso: “BRISK2”, “YEAST4BIO”, COLAB 
BIOREF, GREENCOLAB.

Reindustrialização (I&D focada no desenvolvimento 
de novas cadeias de valor em diversas fileiras indus-
triais), visando:

• Bioeconomia sustentável - projetos de I&D em bior-
refinarias multi-flexíveis incorporando processos 
de produção de biocombustíveis e bioprodutos 
(incluindo produtos de valor acrescentado) pelo 
aproveitamento integral da biomassa. Estas bior-
refinarias contribuirão para a redução do impacto 
ambiental das atividades económicas - promoção 
da Bioeconomia Circular, criação de novas oportuni-
dades de emprego e sustentabilidade industrial 

• Inovação na valorização dos recursos endógenos 
florestais, de base agrícola e aquáticos (e.g. desen-
volvimento de biorrefinarias de microalgas para a 
produção de bioprodutos e biomateriais)

Projetos em curso: “ALGAVALOR”, “GREENFUEL”, 
“OMEGAFUEL”, “OXYMOD” e “MULTISTR3AM”, “Re-
dWine”, “BIO4PORTUGAL””BIOFLEXPOR”.

Reconversão industrial (I&D promovendo a inovação 
industrial, visando a reconversão e modernização tec-
nológica), com foco nas seguintes áreas prioritárias:

• Economia circular - soluções de economia circular 
para redução de resíduos, promovendo a sua valo-
rização para energia ou bioprodutos, aumentando 
a competitividade do setor industrial

• Descarbonização da indústria – recurso à utiliza-
ção de bioenergia e a estratégias de biosequestro 
de CO2 e uma aposta no H2, bem como ao desen-

volvimento de soluções tecnológicas de reconver-
são industrial de produção à base do fóssil para o 
“bio-based”/renovável, tendo como objetivo a neu-
tralidade carbónica e o incremento do valor acres-
centado dos seus produtos.

Esta estratégia tem sido intensificada com a assina-
tura de contratos de investigação, desenvolvimento e 
assistência técnica & tecnológica com diversas em-
presas e indústrias, nomeadamente do setor energé-
tico e florestal.

Projetos em curso: “Move2LowC”. Contratos ATT em 
curso: A4F, RAIZ.

Transição energética e eletrificação

• Mapeamento do potencial em biomassa - Mapea-
mento e impacto do uso dos diferentes tipos de 
biomassa e quantificação da redução e emissões 
de GEE por tipo de atividade e/ou por unidade indus-
trial; Pretende-se identificar recursos endógenos 
renováveis de energia com vista à diversificação 
das fontes energéticas e aumento da segurança do 
abastecimento dos mesmos e proteção ambiental 
e a minimização dos efeitos das emissões e a pro-
moção de energias renováveis.

Projeto em curso: Grupo Técnico-Científico de apoio 
à ECS.

• Energia da biomassa - papel dos recursos endóge-
nos renováveis no futuro mix estratégico nacional. 
Desenvolvimento de tecnologias e atividades de I&D 
da fileira agrícola, florestal e aquática, tais como:

Biorrefinarias de biocombustíveis avançados a par-
tir de conversões bioquímicas e incluindo processos 
integrados, tecnologicamente avançados e de baixo 
custo (e.g. para a produção de bioetanol ou bio-jet-
fuel), a partir de RSU, biomassa residual lenhoceluló-
sica, aquática e/ou microbiana.

Biorrefinarias de biocombustíveis avançados a partir 
de conversões termoquímicas, nomeadamente es-
tudos de pré-tratamento e gaseificação de biomassa 
para biometano, estudos de pirólise de biomassa do 
tipo RSU, plásticos e/ou resíduos de aterros para bio-

-óleos e upgrading para biocombustíveis de aviação.

Combustíveis sintéticos renováveis - incluindo o de-
senvolvimento de ações de I&D em conversão de CO2 
por tecnologias biológicas, síntese de biometanol e 
biometano por tecnologias de gaseificação ou meta-
nação.

Projetos em curso: “BIOCONTROL”, “GREENFUEL”, 
“OMEGAFUEL” e “BIO4PORTUGAL”, “iCAREPLAST”, 
“Move2LowC”, BIOFLEXPOR.

Como fator estratégico e de competitividade, a 
UBB possui o Laboratório de Biocombustíveis e 
Biomassa (LBB), integrado na rede de laboratórios 
acreditados do LNEG. O LBB prevê reforçar as suas 
competências técnico-científicas em bio-óleos e de-
senvolver atividade integrada em projetos de I&D na-
cionais e europeus bem como contratos diretos com 
empresas. O LBB prevê ainda a extensão da sua acre-
ditação ao regime de acreditação flexível intermédia 
como instrumento de melhoria.

Para além destas atividades de I&D, a Unidade de 
Bioenergia e Biorrefinarias do LNEG continuará a de-
sempenhar um papel relevante no Apoio a Políticas 
Públicas, nomeadamente através de:

• Participação no GT da SEAEn para a transposição 
nacional da Diretiva RED-II (Diretiva de Promoção de 
Energias Renováveis – seção dos Biocombustíveis, 
Biogás e Combustíveis Mássicos);

• Participação na Ação Concertada para a implemen-
tação da Diretiva RED (CA-RES 4), nos GTs “RES nos 
Transportes” e “Sustentabilidade da Biomassa”;

• Coordenação da Entidade nacional verificadora do 
cumprimento dos critérios de sustentabilidade na 
produção de biocombustíveis e biolíquidos (ECS);

• Implementação do Plano Nacional de Promoção de 
Biorrefinarias (RCM N.º 163/2017);

• Contribuição publica para o Plano de Ação para a 
Bioeconomia Sustentável.
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Unidade de Energias Renováveis e Eficiência 
Energética (UEREE)

Desenvolver conhecimento sobre Energia, apoiar a 
implementação das politicas públicas sectoriais e a 
economia da Energia

A atividade que se descreve, tem como referencia 
principal as metas fixadas para Portugal no PNE-
C2030,e os seus objetivos, pelo que os projetos que 
se apresentam reforçam o conhecimento técnico e 
cientifico nas áreas definidas e portanto visam a apli-
cação e reforço das politicas publicas setoriais, e os 
atores do seu desenvolvimento, administração, os 
centros de saber e as empresas. 

No domínio das Energias Renováveis e Eficiência 
Energética, as atividades de I&D, de apoio às políti-
cas públicas e de prestação de serviços de C&T ao 
tecido empresarial desenvolvem-se nas várias áreas 
de competência: Energia Solar Térmica e Fotovoltai-
ca, Energia Eólica, Eficiência Energética e Energia no 
Ambiente Construído e Integração das Energias Re-
nováveis no Sistema Energético.

De uma forma transversal será dada continuidade 
a atividades que visam apoiar a implementação da 
Diretiva Europeia das Fontes de Energias Renová-
veis 2009/28/EC e a nova Diretiva das Renováveis 
2018/2001/EU, através de colaboração com a DGEG 
no novo projeto “CA-RES4 - Concerted Action - Re-
newable Energy Sources” e também a atividade no 
âmbito da Enterprise Europe Network1, enquanto or-
ganismo responsável pela energia, sustentabilidade 
e gestão dos recursos no Consórcio EEN - Portugal.

No domínio das Energias Renováveis destacamos 
atividades nas áreas:

• Energia Solar Térmica: i) alta temperatura (CSP/
CST) com implementação da infraestrutura de In-
vestigação Nacional INIESC, parceria com a Univer-
sidade de Évora e com especial relevância no LNEG 
para a implementação das novas instalações cien-

tíficas da STTF-1002, composta por uma torre com 
concentrador solar de foco pontual e um campo de 
helióstatos, no campus do Lumiar assim como com 
a participação no projeto SFERRA III3 com a oferta 
de acesso a infraestruturas na área da computação 
para modelação de armazenamento térmico de 
energia e na área dos materiais, ii) baixa e média 
temperatura com modelação de sistemas energéti-
cos integrados e sustentáveis nos setores residen-
cial, serviços e indústria. 

Também neste domínio se enquadram as atividades 
do Laboratório de Energia Solar (LES) de ensaio de 
sistemas solares e respetivos componentes (coleto-
res e depósitos) e caracterização ótica de superfícies 
absorsoras e refletoras.

• Energia Solar Fotovoltaica com atividades de mode-
lação e monitorização de sistemas PV, assim como 
de desenvolvimento de soluções PV que visam au-
mento da eficiência e diminuição dos custos da con-
versão fotovoltaica, com tecnologias emergentes e 
que usem materiais mais comuns, em partícula os 
que se baseiem na utilização de recursos geológi-
cos nacionais (projetos SuperSolar4 e IDEAS5).

• Energia Eólica com modelação e avaliação do recur-
so eólico onshore, offshore e em ambientes urba-
nos e construídos, planeamento do aproveitamento 
de Energia Eólica (onshore, offshore e em ambien-
tes urbanos e construídos) – nova capacidade a ins-
talar, repowering e sobre-equipamento – e integrada 
em centrais renováveis híbridas, apoio às políticas 
públicas e apoio ao desenvolvimento e otimização 
de tecnologia Eólica e sua O&M. Apoio na utilização 
de sistemas eólicos em contexto de geração distri-
buída em geografias com carências energéticas, ao 
setor de produção de hidrogénio com o objetivo de 
fornecimento de energia para alimentação das cen-
trais e colaboração nas áreas de Materiais para a 

energia e Economia Circular para a reutilização de 
componentes não recicláveis provenientes do des-
mantelamento/repowering de turbinas eólicas.

Produção de combustíveis sintéticos renováveis, in-
cluindo o desenvolvimento de ações de I&D em con-
versão de CO2 por tecnologias biológicas, síntese de 
biometanol e biometano por tecnologias de gaseifi-
cação ou metanação – linha de atividades a fortale-
cer com a participação da equipa da UBB no projeto 
nacional P2020 “Move2LowC”, aprovado em julho de 
2020 e que se iniciou no final de outubro.
No domínio da Eficiência Energética e Energia no 
Ambiente Construído destacamos as atividades 
com foco em:
• Edifícios de Balanço Energético Nulo, com a concre-

tização de estudos numéricos e experimentais de 
protótipos de integração de energia solar em facha-
das no âmbito da implementação da infraestrutura 
de Investigação Nacional “NZEB_LAB” (Edifício So-
lar XXI-NZEB living lab), atividades de I&DT na inte-
gração de novos conceitos e sistemas renováveis 
nos edifícios (projeto IDEAS) e integração de solu-
ções bioclimáticos e naturais para atingir o desem-
penho NZEB (projeto ReNatural_NZEB6), bem como 
estudos sobre os Key Enabling Technologies (KETs) 
para edifícios NZEB (projeto SUDOKET7).

• Smart Cities, com desenvolvimento de atividades 
de I&DT no âmbito do Plano Estratégico Europeu de 
Tecnologia Energética (SET) - Distritos e Comunida-
des Energia Positiva (PED/C), com participação no 
Annex 83 AIE-EBC Positive Energy Districts, e coli-
derança da Ação COST CA19126 Positive Energy 
Districts European Network (PED-EU-NET).

• Gestão de energia no ambiente construído, com o 
desenvolvimento de sistemas avançados de moni-
torização, controlo e gestão operacional das con-
dições de uso e consumo de energia térmica e de 
energia elétrica, ao nível do ambiente construído.

1 EEN – Entrepise Europe Network, financiado pela Comissão Europeia.

2 STTF – 100 – Solar Tower Testing Facility com potência térmica nominal de cerca de 100kW.
3 SFERA III – Solar facilities for the European research Area, financiado pelo programa H2020.
4 SuperSolar - Superior Efficiency and Flexibility with Quantum Nano-structured Perovskite 
Solar Cells enhanced by Light Management, financiado por P2020/FCT .
5 IDEAS - Novel building Integration Designs for increased Efficiencies in Advanced climati-
cally tunable renewable energy Systems, financiado pelo programa H2020.

6 ReNatural_NZEB - Recycled and natural materials and products to develop Nearly Zero 
Energy Buildings with low carbon footprint, financiado pelo programa Life.
7 Sudoket - Mapeamento, consolidação e disseminação das Key Enabling Technologies para 
o setor de construção SUDOE, financiado pelo Programa Interreg, Sudoe.



p. 14

• Assistência Técnica e Tecnológica, no domínio da 
Eficiência Energética, (estudos e serviços) provi-
denciada aos setores Público e Privado.

No domínio da Integração das Energias Renováveis 
no Sistema Energético o objetivo passa por sedimen-
tar as atividades de I,D&D de acoplamento setorial, 
que irão alicerçar o cumprimento dos ambiciosos ob-
jetivos nacionais de participação renovável no siste-
ma energético. Salientamos as atividades de:

• Caracterização da complementaridade dos recursos 
energéticos renováveis (e.g. eólico, solar e hídrico) 
com vista à modelação, desenvolvimento e dissemi-
nação de centrais híbridas e virtuais e comunidades 
locais de energia;

• Avaliação dos impactos da integração de grande 
quantidade de energia elétrica com origem em fon-
tes VRE - Variable Renewable Energy no sistema elé-
trico nacional. Desenvolvimento de novas metodolo-
gias e processos (IEA Task 25)

• Desenvolvimento de ferramentas de avaliação di-
nâmica da capacidade de transmissão de linhas 
eléctricas (DLR – dynamic line rating) no âmbito das 
redes activas/inteligentes e do projecto OptiGRID8;

• Organização e modelação de mercados de eletrici-
dade com elevada participação renovável, assegu-
rando a transição destas fontes de um ambiente 
de “tarifas verdes garantidas” para um ambiente de 
mercado adequado às suas especificidades técni-
cas, área na qual se desenvolve o projeto TradeRES9 
coordenado pelo LNEG.

• Integração de microgeração renovável em ambiente 
urbano com recurso a microredes e a gestão dinâ-
mica do consumo (projecto Improvement10).

Em todos os domínios de competência da área de In-

tegração Energética, levam-se a cabo actividades de 
Assistência Técnica e Tecnológica.

Unidade de Materiais para a Energia (UME)
A Unidade de Materiais para a Energia (UME) é uma 
unidade do LEN na qual se realizam atividades de 
ID&D, de Assistência Técnica e Tecnológica (ATT) 
e de Apoio ao Estado e à Sociedade, no âmbito do 
desenvolvimento de novos materiais para a Energia 
e avaliação da sua funcionalidade, do seu desempe-
nho e da sua durabilidade, para aplicações nas áreas 
da produção, conversão e do armazenamento de 
Energia. Desde a sua criação em 2020, a UME tem 
desenvolvido as suas principais atividades, nos se-
guintes domínios: (a) Desenvolvimento de materiais 
para as energias renováveis; (b) Materiais para as 
tecnologias do hidrogénio e baterias; (c) Extração e 
reciclagem de materiais para as tecnologias da ener-
gia, e (d) Durabilidade, corrosão e proteção anticorro-
siva de materiais.
Em 2022, prevê-se dar continuidade às atividades 
que têm sido desenvolvidas ao abrigo de projetos 
cofinanciados de ID&D, assim como os serviços e 
contratos de assistência técnico-científica solicita-
dos pelo setor empresarial e a participação em no-
vas candidaturas de projetos de ID&D a financiamen-
to externo. A atividade será enquadrada tendo em 
conta o Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), o 
Plano de Recuperação Económica de Portugal 2020-
2030 (PRE) e o Pacto Ecológico Europeu (PEE, “Green 
Deal”). O objetivo do PRR, é “acelerar a produção de 
alto valor acrescentado a partir de recursos biológi-
cos, em alternativa às matérias de base fóssil, pro-
mover a transição climática e o uso sustentável e efi-
ciente de recursos”. A UME irá dar apoio às empresas 
que pretendam investir na criação de novas cadeias 
de valor e de processos industriais mais ecológicos, 
nas áreas do armazenamento de energia, da eficiên-
cia energética e da mobilidade elétrica. No âmbito do 
PRE, a atividade da UME insere-se nos seguintes ei-
xos: reindustrialização (energias renováveis, hidrogé-
nio e matérias-primas); reconversão industrial (apoio 
à modernização de indústrias); transição energética 
e eletrificação. O PEE visa uma redução das emis-

sões de gases com efeito de estufa de, pelo menos, 
55 % até 2030. Neste âmbito, a UME centrará a sua 
atividade no desenvolvimento de soluções para edi-
fícios renovados e energeticamente eficientes, siste-
mas energéticos menos poluentes e produtos com 
maior durabilidade, passíveis de serem reutilizados, 
reparados e reciclados. 

Os projetos de ID&D mais relevantes a decorrer em 
2022 com a participação da UME são: 

• Baterias 2030 - projeto mobilizador do P2020, na 
área do armazenamento estacionário de energia elé-
trica a integrar em comunidades energéticas com ele-
vada penetração de energias renováveis, com realce 
para a participação na valorização do ciclo de vida 
das baterias, nas tecnologias de produção descentra-
lizada e nas plataformas de gestão de energia, incor-
porando também parâmetros de modelos elétricos 
equivalentes para utilização em estimativas do esta-
do funcional das baterias e previsão da sua vida útil.

• REDCO2 - Understanding CO2 electro-reduction in 
porous materials; este projeto FCT iniciar-se-á em 
2022 e irá contribuir para a economia do CO2, in-
corporando energias renováveis na produção de 
combustíveis, focando as principais barreiras tec-
nológicas_não limitadas às reações eletroquími-
cas, e integrando a captura e conversão de CO2.

• LocalEnergy - projeto FCT, na área dos materiais 
inovadores com aplicações termoeléctricas e foto-
voltaicas, utilizando matérias-primas minerais com 
elevada disponibilidade;

• SFERA III - projeto H2020, com atividades na área 
da caraterização, corrosão e durabilidade de mate-
riais para a energia solar concentrada;

• SuperSolar - projeto FCT, no domínio das células so-
lares baseadas em perovskites;

• IDEAS - projeto H2020 onde a UME colabora no de-
senvolvimento de materiais orgânicos para arma-
zenamento de energia em fachadas; Na área da 
construção sustentável, a UME também continuará 
a colaborar no projeto ReNaturalNZEB.

8 OptiGrid - Metodologia de Análise da Capacidade Dinâmica de Linhas e Gestão Otimizada 
de Redes Elétricas, financiado pela FCT (PTDC/EEI-EEE/31711/2017).
9 TradeRES - Tools for the Design and Modelling of New Markets and Negotiation Mechanis-
ms for a ~100% Renewable European Power System, financiado pelo programa H2020.
10 Improvement - Integration of Combined Cooling, Heating and Power Microgrids in Zero-
-Energy Public Buildings Under High Power Quality and Continuity of Service Requirements, 
Projeto financiado pelo programa Interreg, Sudoe.
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A UME participou, no ano de 2021, em várias can-
didaturas a programas de financiamento, das quais 
ainda há algumas em processo de avaliação (2 euro-
peias e 6 no âmbito das Agendas Mobilizadoras do 
PRR), de que se espera sucesso na sua aprovação e 
que poderá representar um novo e importante impul-
so na atividade de I&D da área dos Materiais para a 
Energia em 2022.
No Apoio ao Estado e à Sociedade, a UME irá dar 
continuidade às atividades de avaliação de candida-
turas no âmbito do Programa de Apoio a Edifícios 
Mais Sustentáveis, financiado pelo Fundo Ambien-
tal, assim como de formação ao abrigo do Progra-
ma Circo Hub Portugal, cujo objetivo é incentivar a 
implementação de modelos de negócio e de estraté-
gias baseadas em design circular, e de participação 
nos projetos de infraestruturas de investigação na-
cionais INIESC e NZEB_LAB, e internacionais SFERA 
III e BRISK II.
Uma área da UME que tem apresentado um cres-
cimento sustentado e que se prevê continuar a sua 
consolidação em 2022 é a área das Tecnologias do 
Hidrogénio, onde prosseguirá a execução atual de 
contratos com empresas neste domínio e a parti-
cipação em novos contratos em preparação. Irá, 
ainda, avaliar-se a possibilidade de participação em 
consórcios para o desenvolvimento de ações de for-
mação avançada. 
O Laboratório de Materiais e Revestimentos (LMR), 
como laboratório acreditado constitui a principal li-
gação da UME ao setor empresarial. A atividade do 
LMR, integrado na rede de laboratórios do LEN e 
ao abrigo do Sistema de Gestão da Qualidade com 
acreditação, segundo os requisitos da norma NP EN 
ISO/IEC 17025, prosseguirá nas áreas do desenvolvi-
mento de projetos de I&D e de prestação de serviços, 
consultoria e peritagens no domínio da corrosão e da 
durabilidade de materiais e de revestimentos. No âm-
bito da contribuição para o PRE será dado, em 2022, 
particular relevo à reconversão industrial e à reindus-
trialização através de uma resposta rápida e eficaz 
às necessidades das empresas de componentes da 
indústria automóvel, da aeronáutica, da metalomecâ-

nica e da indústria química, dando continuidade aos 
contratos já iniciados em 2021, assim como perspe-
tivar novos contratos, quer de I&D, quer de estudos 
e ensaios de materiais e de revestimentos. Contudo, 
para tal afigura-se necessário um reforço das equi-
pas, nomeadamente no LMR.

Laboratório de Geologia e Minas (LGM)
O LNEG desempenha o papel de Serviço Geológico 
Português sendo membro titular dos Serviços Geoló-
gicos Europeus, EuroGeoSurveys.
O núcleo da atividade do Laboratório de Geologia e 
Minas (LGM) na área de Geologia e Recursos Geoló-
gicos consiste no desenvolvimento do conhecimen-
to geológico do país (continente e ilhas atlânticas, 
Açores e Madeira) e a sua transposição para mapas 
geológicos. O LGM engloba a Unidade de Geologia, 
Hidrogeologia e Geologia Costeira, Unidade de Recur-
sos Minerais e Geofísica, Unidade de Ciência e Tecno-
logia Mineral e Unidade de Informação Geocientífica. 
O LGM engloba ainda o Museu Geológico e o Núcleo 
de Sondagens.
O LGM produz cartografia geológica básica e temá-
tica, apoiada por levantamentos de campo sistemá-
ticos a várias escalas de detalhe e por métodos de 
trabalho modernos, cobrindo um amplo espectro: 
geologia aplicada, hidrogeologia, geologia costeira, 
riscos geológicos, geotermia, armazenamento geoló-
gico, recursos minerais e património geológico.
A investigação aplicada de depósitos minerais para in-
ventário, caracterização, processamento e valorização 
do potencial de recursos minerais para a economia é 
outro pilar do plano de investigação deste Laboratório.

Unidade de Geologia, Hidrogeologia e 
Geologia Costeira (UGHGC)
Na área da Geologia, Hidrogeologia e Geologia Cos-
teira, no âmbito dos objetivos estratégicos do LNEG 
como contributo para a Recuperação Económica, 
continuará a assegurar funções de Estado, desenvol-
vendo o conhecimento da infraestrutura geológica do 
território emerso e zona costeira.

As principais atividades da UGHGC previstas para 
2022 estão alinhadas maioritariamente com os se-
guintes Eixos Estratégicos do Plano de Recupera-
ção Económica:
Reindustrialização e coesão do território, agricultu-
ra, floresta:
Dar-se-á continuidade à realização da Cartografia Geo-
lógica e Hidrogeológica, nas escalas 1/50 000 e 1/200 
000, e respetivas notícias explicativas. Constituirão ob-
jetivos para 2022: a publicação das folhas 43-D Serpa 
e 15-C Pinhel na escala 1/50 000, ambas da Carta Geo-
lógica de Portugal; efetuar levantamentos geológicos 
nas folhas 43-A Cuba e 39-B Santiago do Escoural na 
escala 1/50 000 e Folha 3 na escala 1/200 000; con-
tinuação dos trabalhos conducentes à publicação da 
Folha 5 na escala 1/200 000; elaboração da Carta de 
Neotectónica de Portugal Continental, na escala 1/200 
000. Continuação da inventariação das minutas com 
informação geológicas, em arquivo.
Coesão do território, agricultura, floresta - gestão 
eficiente da água: 
Será dada continuidade aos trabalhos na Folha 2 da 
Carta Hidrogeológica de Portugal na escala 1/200 
000 e à elaboração do capítulo de Hidrogeologia a 
integrar nas Notícias Explicativas a publicar. Terão iní-
cio os trabalhos referentes à Folha 4 da Carta Hidro-
geológica de Portugal na escala 1/200 000.
Manter-se-á em curso o processo de codificação, 
organização e harmonização dos dados de car-
tografia nos Sistemas de Informação Geográfica, 
bem como a atualização das bases de dados geo-
lógicos/hidrogeológicos.
Coesão do território, agricultura, floresta – erosão 
costeira como consequência da ação climática:
A Geologia Costeira (GC) dará continuidade ao pro-
jeto de Cartografia Geológica e de Perigosidade do 
Litoral à escala 1/3 000 (CAPE-GC I), estando prevista 
a elaboração de 30 km de levantamentos, ao longo da 
linha de costa; revisão e finalização de 140 km de cos-
ta (sectores Figueira da Foz-Nazaré e Faro- Vila Real 
de Santo António). No âmbito do projeto do Estudo 



p. 16

da Evolução do Portinho da Arrábida (EPA) será dada 
continuidade à monitorização da praia e do sistema 
dunar contíguo. No âmbito do projeto “Estrutura e 
Atividade de Apoio à Geologia Costeira” serão desen-
volvidas atividades de manutenção dos laboratórios 
de Sedimentologia e de GC e de trabalhos para apoio 
às atividades desenvolvidas no âmbito dos projetos 
em curso (CAPE GC-1, EPA e DOURO - Estudo sobre 
sedimentação nas albufeiras do DOURO e o seu even-
tual impacto na diminuição da carga sólida na arriba 
litoral de sedimento- projecto de parceria entre o LNE-
G-EDP-FEUP.

Estará ainda previsto o início dos trabalhos de car-
tografia de perigosidade do sector costeiro entre a 
Figueira da Foz e Espinho no âmbito da Operação 
“GeoON - Informação Geológica e Mineira Online do 
programa de Sistema de Apoio à Modernização e Ca-
pacitação da Administração Pública (SAMA 2020)”.

Qualificação, transição digital, ciência e tecnologia 
– transição digital:

Prosseguirão os estudos de investigação (sedimen-
tológicos, petrológicos, de geoquímica, de geocro-
nologia, palinologia estratigráfica e a produção de 
modelos 3D, ente outros), para apoio à produção de 
cartografia e no âmbito dos vários projetos de investi-
gação, com disponibilização no GeoPortal;

Serão produzidos Conjunto de Serviços de Dados 
WMS referentes às folhas 4 e 6 da carta geológica à 
escala 1/200 000 e Folha 6 da carta hidrogeológica 
à escala 1/200 000 que permitem a visualização de 
mapas do LNEG de forma dinâmica.

Será incrementada, no âmbito do Património Geoló-
gico, a informação na Base de Dados de Geossítios 
do GeoPortal do LNEG, articulando esta atividade 
com o ICNF. Neste âmbito a UGHGC continuará a dar 
apoio aos trabalhos de valorização científica da Ja-
zida paleontológica do Cabeço da Ladeira (Porto de 
Mós) e ao Geoparque Oeste, bem como, à valorização 
do património geológico do Vale do Guadiana em co-
laboração com a Câmara Municipal de Mértola.

No âmbito do eixo estratégico 2 – qualificação, tran-

sição digital, ciência e tecnologia – aposta em ciên-
cia e I&D:

Continuarão os trabalhos de orientação científica for-
malizada com alunos de Mestrado e Doutoramento 
em áreas de missão da UGHGC;

Decorrerão em paralelo diversas atividades associa-
das a projetos de I&D, liderados internamente pela 
UGHGC designadamente: “PolyMetalSulphi_Lucky 
Strike” sobre a caracterização geoquímica dos sulfu-
retos maciços polimetálicos do Campo Hidrotermal 
submarino do Lucky Strike; “GEOPERM” evolução 
do arco vulcânico das Shetland do Sul na ilha King 
George, Antártida e definição dos modelos de distri-
buição do permafrost; e “PaleocliMOZ - Ciclos paleo-
climáticos durante o Pérmico-Triásico do Supergrupo 
Karoo em Moçambique: implicações num mundo em 
mudança ” (PTDC/CTA/-GEO/30082/2017);bem como 
nos projetos EXITE - Electron and X-ray microscopy 
Community for structural and chemical Imaging Te-
chniques for Earth materials (U.Utrecht) e MEP-OLD-
-SALMAR-- Magmatic evolution and petrogenesis of 
the old plutonic complexes from the Cape Verde is-
lands (Sal-Maio ridge) – U.C. Madrid), aprovados e ini-
ciados em 2021 e que terão maior desenvolvimento 
em 2022. a UGHGC participa e desenvolve atividade 
nos projetos de I&D “AGEO” – que pretende desenvol-
ver observatórios de cidadãos sobre riscos geológi-
cos e “U-GEOHAZ – que se foca na monitorização de 
deformações do solo associadas a riscos geológicos.

A UGHGC integra a rede ASGMI (Associação de Servi-
ços de Geologia e Mineração Ibero-americanos) onde 
está envolvida nos grupos de trabalho da Hidrogeolo-
gia, Riscos Geológicos e Património Geológico.

A UGHGC prosseguirá a sua atividade no âmbito da 
infraestrutura de investigação nacional “C4G - Cola-
boratório para as Geociências” fazendo parte dos 
órgãos de gestão e sendo responsável por 2 grupos 
de trabalho; manterá, através do C4G, atividade na 
infraestrutura europeia EPOS-ERIC (European Plate 
Observing System- European Research Infrastruture 
Consortium) nomeadamente na área dos”multiscale 
laboratories” e junto da Assembleia Geral.

A UGHGC participou numa candidatura no âmbito do 
PPR, para financiamento que ainda não foi aprovada, 
nomeadamente o projeto Green Agenda for Carbon 
Capture and Storage (CCS) in Portugal. Também parti-
cipará em várias work packages do projeto CSA-GSE, 
cuja candidatura será submetida em janeiro de 2022 
e em duas candidaturas para financiamento que 
ainda não foram aprovadas, nomeadamente os pro-
jetos ; M&Ms - Magmatismo, Metamorfismo e Mag-
netismo na Zona Sul Portuguesa: contributo para o 
conhecimento da evolução geodinâmica da província 
metalogénica VMS da FPI; Integrated space and earth 
innovative technologies for evaluation, monitorization 
and modelling of geobiosphere from the Montesinho 
Natural Park heritage.

A UGHGC continuará a participar em projetos de ATT 
com empresas nacionais e internacionais dos quais 
se destacam os projetos: Estudo palinoestratigráfico 
da região de Sesmarias e Alvalade (Faixa Piritosa Ibé-
rica) e Contribuição para o modelo geológico da sub-
-bacia de Benguela (Bacia do Kwanza), Angola.

Infraestruturas físicas – Ambiente e energia e coe-
são do território, agricultura, floresta: 

Desempenhará um papel importante no apoio ao Es-
tado Português e a agentes públicos na prossecução, 
desenvolvimento e implementação de políticas pú-
blicas relacionadas com a geologia, nomeadamente 
em Planos de Ordenamento do Território e na Avalia-
ção de Impactes Ambientais, através da participação 
em Comissões de Avaliação e Conferências procedi-
mentais. De igual modo, será relevante a elaboração 
de pareceres, informações e serviços de cartografia 
geológica a várias escalas em formato digital, raster 
e/ou vetor, para entidades públicas e privadas, bem 
como a realização de estudos geológicos e hidrogeo-
lógicos, ambientais e de perigosidade geológica e a 
cartografia de detalhe em regiões de interesse econó-
mico, social e ambiental.

Efetuar a gestão editorial e executiva da revista Co-
municações Geológicas, estando prevista a edição e 
publicação de um volume normal. No âmbito da vi-
sibilidade dos resultados e transferência de conheci-
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mento serão publicados artigos científicos em revis-
tas nacionais e internacionais.

Qualificação, transição digital, ciência e tecnologia e 
cultura, serviços, comércio e turismo:

O acervo da Litoteca, continuará a ser preservado, 
gerido e disponibilizado para a investigação a consul-
tores públicos e privados nacionais e internacionais. 
A preservação e disponibilização de dados passará 
pela gestão e atualização da base de dados da Litote-
ca – Sondabase, onde se inclui o cruzamento com a 
informação disponível na Tecnibase. Pretende-se ain-
da divulgar o espólio da Litoteca com a participação 
em eventos de divulgação científica e com a realiza-
ção de atividades de promoção do ensino experimen-
tal da Geologia, junto do público estudantil.

Unidade de Recursos Minerais e Geofísica (URMG)
A URMG centrará a sua atuação em 2022 no desen-
volvimento de investigação aplicada ao conhecimen-
to dos recursos geológicos e do potencial mineiro 
nacional e internacional e interação com o ambiente 
e a sociedade, tendo em atenção as seguintes linhas 
temáticas de intervenção.

Prospecção, Inventariação e Valorização dos Recur-
sos Geológicos

Assumirá particular relevo, em 2022, a consolidação 
dos trabalhos de ampliação e equipagem da fase II 
do Centro de Estudos Geológicos e Mineiros do Alen-
tejo, em Aljustrel, porquanto nessa região se situa o 
maior potencial mineral nacional em minérios de me-
tais base (Cu, Zn). 

Neste domínio será dada, ainda, continuidade à pu-
blicação da carta de recursos minerais síntese na 
escala 1:500 000 do país e serão também desenvol-
vidas cartas em rochas ornamentais e de caulino, 
quer desenvolvendo projetos próprios de recolha de 
dados, quer compilando informação de relatórios de 
prospeção e pesquisa elaborados por empresas, en-
tidades públicas e universidades, reforçando as ba-
ses de dados institucionais de recursos minerais e de 
prospeção geoquímica, geofísica e geotérmica. Re-

lativamente a esta última, espera-se dar igualmente 
um importante impulso na atualização do Atlas Geo-
térmico Nacional visto ser um dos pontos a abordar 
no projeto CSA a apresentar no início de 2022. Ainda 
no contexto da Geo-Energia e do CSA, dar-se-á início 
à harmonização europeia da cartografia temática 
relacionada com captura e sequestro de CO2, arma-
zenamento de hidrogénio e de energia, tarefa que vai 
envolver várias unidades do LGM e do LEN. Após a 
publicação da Carta “Critical Raw Materials Deposi-
ts in Mainland Portugal”, a URMG irá apresentar uma 
nova carta dos recursos de lítio em Portugal. No que 
diz respeito à criticalidade dos recursos, a URMG es-
tará activa no Projecto SCRREEN 2 que visa balizar 
parâmetros para uma nova lista de matérias-primas 
críticas para a Europa cuja publicação está prevista 
em 2023. A URMG continuará ainda a desenvolver 
o projeto MOSTMEG - Predictive models for strate-
gic metal rich, granite-related ore systems based on 
mineral and geochemical fingerprints and footprints, 
utilizando minerais pesados aluvionares aplicados à 
prospeção e investigação de depósitos minerais na 
região de Segura.
É de destacar também a continuada contribuição 
que a URMG terá na colaboração com a UGHGC na 
elaboração da Legenda Única para a Carta Geológica 
de Portugal e a realização de Cartografia Geológica, 
nomeadamente do Alentejo com as cartas 1:50 000 
de Serpa e Cercal e na região Centro com a Folha 3 à 
escala 1:200 000.
Continuação da publicação de artigos científicos em 
revistas internacionais com arbitragem científicas 
sobre metodologias inovadoras utilizadas pelo LNEG, 
em cooperação com outras instituições, aplicadas â 
prospeção e exploração de recursos minerais.
A temática da valorização dos recursos minerais terá 
ainda continuidade com a participação no projecto 
CSA dos EuroGeosurveys, financiado no âmbito do 
Horizonte 2021, a apresentar no início de 2022.
Salvaguarda dos Recursos Geológicos e Ordena-
mento do Território 
As ações no âmbito desta linha de investigação vi-

sam, sobretudo, contribuir para o apoio ao Estado 
Português na definição e implementação de políti-
cas públicas relacionadas com os recursos minerais. 
Nesse âmbito continuar-se-á a prestar apoio aos pro-
cessos de revisão dos Planos Diretores Municipais e 
aos processos de Avaliação de Impacto Ambiental, 
bem como a outros instrumentos de política para os 
quais seja chamada a colaboração da Unidade. 
Num âmbito mais lato, dar-se-á continuidade ao de-
senvolvimento a projectos de investigação e concor-
rência a novas oportunidades de financiamento de 
âmbito nacional e Horizon Europe. Paralelamente, 
neste segmento da atividade assume contexto rele-
vante o apoio às empresas na disponibilização de da-
dos, informação e conhecimento/consultoria sobre 
recursos minerais do território nacional.
Salvaguarda do ambiente e benefícios para a Sociedade 
O papel do LNEG enquanto entidade privilegiada na 
formação e capacitação de técnicos de países da 
CPLP consolidou-se em 2021, com a realização de 
vários cursos de formação teóricos, teórico-práticos 
e formação prática em contexto de trabalho de cam-
po; em 2022 será dada continuidade às ações que 
visam colmatar as necessidades de formação de 
empresas e entidades, na Europa através de projetos 
como o “PanAfGeo II - Geoscientific Knowledge and 
Skills in the African Geological Surveys” e, ainda, de 
valorização do património geológico no Parque Natu-
ral do Guadiana. 
Espera ainda o LNEG participar em ações relaciona-
das com a salvaguarda do ambiente, nomeadamente 
através da continuidade à cartografia a diferentes es-
calas sobre radioatividade natural e desenvolver estu-
dos de perigosidade sísmica.
Transversalmente às anteriores linhas de investiga-
ção, a URMG procurará melhorar e aumentar o Know-
-How do LNEG e atrair Investimento; criando novas 
parcerias/redes/consórcios com outros centros de 
investigação nacionais e estrangeiros. Neste âmbito, 
revela-se de grande importância reforçar a colabora-
ção com congéneres europeus no âmbito dos Euro-
GeoSurveys e com entidades reguladoras (e.g., DG 
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Grow) e policy makers. Do mesmo modo, importará 
incrementar a participação em projectos de coopera-
ção com a América Latina no âmbito da participação 
em grupos de peritos da ASGMI. Pretende-se estrei-
tar as atividades de colaboração com o IGME, dando 
continuidade aos trabalhos prévios executados pelo 
projeto GEO_FPI, quer ao nível de cartografia trans-
fronteiriça, quer ao nível do desenvolvimento da Lito-
teca de Aljustrel.

Continua ainda a importante colaboração no projec-
to “PLANAGEO” no sector sul e sudoeste de Angola 
que visa o mapeamento geológico e evidência dos re-
cursos minerais existentes neste território angolano. 
Com o término da cartografia 1:100000 das cartas 
seleccionados com maior potencial para Recursos 
Minerais Não-Metálicos, a URMG está agora a intervir 
nas temáticas dos recursos minerais metálicos, não 
metálicos, geoquímica e geofísica e hidrogeologia.

Em particular no âmbito do Plano de Recuperação 
Económica de Portugal 2020-2030, a URMG poderá 
ainda ter um papel decisivo pelo desenvolvimento de 
atividades de ID aplicadas à caracterização de recur-
sos geológicos, designadamente:

• Desenvolvimento de linhas de acção por região me-
talogenética (metálicos) e por área de recursos (não 
metálicos).

• Criar condições (materiais e humanas) para o reco-
nhecimento e inventariação dos recursos não-me-
tálicos em territórios com alta pressão urbanística 
e industrial. Isto justifica-se, quer pelo facto da ex-
ploração deste tipo de recursos, economicamente 
apenas permitir um afastamento limitado dos res-
pectivos centros de consumo, quer pela necessida-
de de diferenciar e salvaguardar dentro de determi-
nado tipo de recurso (e.g., areias), aqueles de maior 
valor acrescentado evitando o seu depauperamento 
em usos menos adequados (e.g., areias de caracte-
rísticas especiais usadas como areias comuns). Os 
recursos não metálicos, particularmente os ligados 
aos materiais de construção (ex. agregados e argi-
las) têm um “Ciclo de Vida” curto, o que implica uma 
constante actualização geográfica no contexto do 

ordenamento do território. Não existe nenhuma BD 
para agregados em Portugal e a BD de argilas tem já 
tem mais de duas décadas, pelo que atendendo ao 
número de anos médio de vida de uma pedreira está 
perfeitamente desactualizada.

• Apostar na investigação dos recursos minerais no 
âmbito das cadeias de valor acrescentadas.

• No âmbito dos recursos minerais estratégicos (e.g., 
Li, Nb-Ta, REE), o estudo de minerais aluvionares 
(prospecção, mapeamento e investigação) poderá 
constituir uma mais-valia, utilizando as cercas de 
20000 amostras aluvionares colhidas no território 
português, numa área enquadrada por 108 cartas à 
escala 1:25000.  Salienta-se que parte destas amos-
tras nunca foram estudadas, potenciando o valor da 
sua aplicação. Prioritizar o estudo sistemático das 
matérias críticas para Europa (lista 2020) com fo-
que nos minerais críticos mencionados no plano de 
recuperação económica.

• No âmbito da geoquímica e a partir das mais de 
500 000 amostras de solos colhidas na região sul 
de Portugal (Zona de Ossa Morena e Faixa Piritosa 
Ibérica) que constam nos arquivos do LNEG iniciar 
a produção das primeiras cartas geoquímicas de 
pormenor de antigas áreas mineiras e de áreas de 
elevado interesse geológico.

• O gálio, altamente tóxico, que tais como os elemen-
tos acima referidos, tem muita importância na elec-
trónica de precisão, assim como em vários tipos de 
termómetros, ainda não foi estudado em Portugal. 

• Valorização de matérias-primas secundárias atra-
vés da sua inventariação em território nacional e 
avaliação da sua potencialidade em recursos mine-
rais críticos.

• Aplicação destes planos em coordenação com as opções 
de Especialização Inteligente das CCDR’s, ex. Alentejo.

• Produção de memórias descritivas + website com 
base de dados sobre cada região, estudando estru-
turas mineralizadas de referência e indicando zonas 
potenciais para prospecção mineral. Assegurar a 
ligação com as mesmas estruturas em Espanha – 

ex. Memórias produzidas pelas Juntas da Extrema-
dura e Andaluzia. No seguimento dos trabalhos de 
cartografia geológica e mineira das principais áreas 
mineiras da Faixa Piritosa, serão ultimadas em 2022 
as Cartas Mineiras de Caveira, Lousal, Aljustrel e 
São Domingos, incluindo mapeamento de recursos 
inseridos em escombreiras e aterros mineiros. Es-
tas cartas serão apresentadas na escala 1/5.000. 
Serão também feitos reconhecimentos geológicos e 
estudos FRX em chapéus de ferro da Zona Sul Por-
tuguesa/Faixa Piritosa Ibérica e Zona Ossa-Morena.

• Caracterização de ore horizons e mapas de previsibi-
lidade/prospectividade mineral.

• Produção de artigos científicos e divulgação das 
áreas através de road maps por empresas.

• Apoio e execução de levantamentos locais de orto-
fotomapas, incluindo novos voos aéreos, com recur-
so a drones.

• Localização de falhas geológicas em profundidade 
utilizando metodologias inovadoras com recurso à 
Inteligência Artificial devido à sua importância vital 
na exploração mineral, armazenamento de ener-
gia, armazenamento de CO2, Geotermia, que visam 
o cumprimento de políticas nacionais e da EU tais 
como a Descarbonização da Indústria e o Arma-
zenamento de Energia no subsolo associados à 
Transição Climática. As metodologias são também 
aplicáveis à Hidrogeologia e Risco/Perigosidade 
Sísmica.

• Investir em investigação nas novas tecnologias de 
mineração, com particular relevo para técnicas de 
prospecção não-invasivas (i.e., métodos geofísicos 
amigos do ambiente para exploração em hard-ro-
ck), a automação, robótica e as tecnologias digital 
mining e smart mining, que reduzem o consumo de 
energia, o consumo de água e minimizam os riscos 
ambientais”. 

• Não esquecer os recursos minerais secundários – 
quais são, onde estão e quanto valem. A prioridade 
deve, por isso, residir na regeneração desses mate-
riais, nomeadamente os resíduos mineiros (e não 
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esquecer a urban mine) que existem disponíveis na 
tecnosfera e à sua recuperação dentro da economia 
nacional, criando novas fileiras para uma indústria 
sustentada em modelos de economia circular. 

Unidade de Ciência e Tecnologia Mineral (UCTM)
Na Unidade de Ciência e Tecnologia Mineral conti-
nuar-se-á, em 2022, através dos meios laboratoriais 
analíticos e experimentais existentes, a suportar as 
actividades de I&D da UCTM, e a dar apoio a entida-
des externas e a outras Unidades de Investigação do 
LNEG que necessitem de trabalhos na sua área ope-
racional de especialização, nomeadamente análise 
química (AA e FRX), mineralogia (DRX, microssonda), 
petrologia e geoquímica de materiais geológicos, hi-
droquímica de águas minerais e de nascente, carac-
terização tecnológica de minerais industriais e rochas 
ornamentais, processamento de minérios e outras 
matérias primas minerais e controlo de condições 
ambientais em locais de trabalho na indústria extrac-
tiva e afim. A cooperação com as empresas decor-
rerá ajustada aos meios existentes, sob a forma de 
parcerias de cooperação e acções ATT. 

Em 2022 vão decorrer os seguintes projectos e ATTs:

CAVALI – Cadeia de Valor do Li, projecto em co-pro-
moção do COMPETE com empresas e Universidades, 
destinado a desenvolver investigação tecnológica em 
várias vertentes associadas ao desenvolvimento de 
cadeia de valor do Li, ocupando-se a equipa da UCT-
M-Lab da realização de actividade experimental no 
domínio do processamento de minérios, procurando 
soluções que evitem o uso de químicos nos proces-
sos de beneficiação e, por essa via, contribuírem para 
a optimização de métodos mais sustentáveis, na li-
nha do “low impact mining”.

STONE SHARE – ATT com uma Associação Indus-
trial do sector com vista à reedição/actualização 
da Monografia dos Granitos e Rochas similares de 
Portugal, cuja primeira edição está esgotada e con-
tinua a despertar grande interesse juntos dos princi-
pais utilizadores e do público em geral. Para além de 
actualização global dos conteúdos, também serão 

acrescentados novos litótipos e novas propriedades 
tecnológicas.
FLOATWO3 – ATT com uma empresa mineira para 
testar soluções para conceber e dimensionar um 
flowsheet de processamento de um minério de WO3, 
através da realização de ensaios piloto na unidade 
de moagem e flutuação do LNEG, na UCTM-Lab em 
SMI. Este tipo de ATT, que está a chegar à sua fase fi-
nal, mas pode ainda ter alguns desenvolvimentos em 
2022, é um exemplo de cooperação com empresas 
em que o LNEG disponibiliza condições para testar 
a aplicação de tecnologias que, embora estando dis-
poníveis no mercado, carecem de ser ensaiadas num 
regime seguinte ao dos ensaios de bancada, num ní-
vel superior de proximidade às condições industriais.
ROP – no 4º trimestre de 2021 foi lançada a nova 
plataforma das Rochas Ornamentais Portuguesas; 
trata-se de uma extensa Base de Dados de Pedras Or-
namentais Portuguesas referidas pelos seus nomes 
comerciais, pedreiras de extração e empresas comer-
ciais, suportando um sistema especialista que trata 
as características petrográficas, padrões de textura e 
propriedades tecnológicas, visando o uso mais ade-
quado das pedras portuguesas para aconselhamento 
de arquitetos, construtores e particulares. Em 2022 
essa plataforma será explorada nas potencialidades 
do novo motor de busca e será estudada a viabilida-
de de instituir um fórum de partilha de experiências 
com arquitectos e outros prescritores para recolha 
de dados técnicos sobre casos de aplicação, tendo 
em vista criar um “data lake” das rochas ornamentais 
Portuguesas.
Phy2SUDOE – dando sequência a desenvolvimentos 
anteriormente atingidos com o projectos PhytoSU-
DOE, em que foram investigados processos de fito-
remediação aplicados à descontaminação de áreas 
mineiras antigas, está a ser negociado um ATT para 
uma nova fase de estudos em que a equipa da UCT-
M-Lab vai ocupar-se de: i) caracterização química e 
mineralógica dos solos, em amostras pertencentes 
à área mineira da Borralha e ii) definição e avaliação 
do grau de poluição dos solos através do estudo do 
comportamento geoquímico dos elementos no siste-

ma rocha-água-solo-planta-homem.

O ano de 2022 trará novos desenvolvimentos ao 
projecto lançado em 2021 na área do mapeamento 
mineral e químico de superfícies, com recurso a téc-
nicas de aquisição de dados massivos através da es-
pectroscopia hiperespectral. A imagem hiperespec-
tral é uma ferramenta poderosa, não destrutiva, para 
obtenção de informações mineralógicas precisas 
sobre alvos inacessíveis através de outras técnicas, 
como seja, por exemplo o mapeamento mineral de 
amostras de mão, ou mesmo de afloramentos. No se-
guimento do trabalho iniciado e suportado pela ima-
gem hiperespectral por espectroscopia de infraver-
melhos, perspetiva-se a continuação da otimização 
dos processos de segmentação e de identificação 
de objectos utilizando a informação espectrográfi-
ca associada a cada pixel para caracterizar as fases 
minerais. Com base nesta informação pretende-se 
treinar algoritmos de “machine learning”, intentando 
a obtenção de processos que suportem um fluxo de 
trabalho de classificação automática em tempo real 
nas amostras processadas. Esta nova área analítica 
tem aplicação no apoio à cartografia geológica, mas 
também no mapeamento mineral de partículas para 
optimização dos processos de concentração e de 
pré-concentração em preparação de minérios.

Unidade de Informação Geocientífica (UIG)
Na área da Informação Geocientífica, para além da inte-
gração em redes de investigação e ações relacionadas, 
Copernicus Academy Network, expert groups EuroGeo-
Surveys, Grupo de Expertos en sistemas de información 
geográfica (GESIG) ASGMI, daremos continuidade às ati-
vidades a desenvolver no âmbito da:

Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE) e do geoPortal 
da Energia e Geologia (GEG)

• manutenção da IDE, atualização e desenvolvimento 
de novos conteúdos e mapas para disponibilização no 
GEG;

• desenvolvimento de novas funcionalidades no GEG;

• atualização e harmonização dos conteúdos da Base 
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de Dados (BD) de Geologia Contínua com Legenda 
Única e criação de protótipos a disponibilizar no 
GEG, para a região do Algarve; 

• continuação do desenvolvimento, atualização e har-
monização dos SIG dos Recursos Minerais e Son-
dagens, e respetivas soluções de BackOffice, assim 
como atualização e classificação dos conteúdos da 
Tecnibase - Base de Dados de Documentação Téc-
nica não Publicada e dos Geossítios - Inventário de 
Sítios com Interesse Geológico;

• continuação da estruturação de novos dados, e.g. 
deteção remota, e desenvolvimento de novas fun-
cionalidades, a nível interno e externo, para otimizar, 
validar e relevar a informação digital nas competên-
cias específicas;

Diretiva INSPIRE

• asseguraremos os pontos de contacto em redes na-
cionais e internacionais e a representação nos Gru-
pos de Trabalho (GT), para definição das normas a 
utilizar e definição e implementação dos modelos de 
dados para os temas Geologia, Recursos Minerais, 
Hidrogeologia, Sondagens e Recursos Energéticos;

• asseguraremos a função de “Gestor de Metadados”, 
através da coordenação, carregamento e disponi-
bilização dos metadados institucionais no SNIG, e 
a gestão e atualização do Catálogo de Metadados 
do LNEG. Procederemos à criação, manutenção e 
disponibilização dos serviços e conjuntos de dados 
harmonizados do LNEG inscritos no SNIG e em mo-
nitorização;

Biblioteca e Venda de Publicações

• aquisição, organização, preservação e tratamento 
das várias coleções do fundo documental, através da 
atualização e gestão das BD bibliográficas emultimé-
dia;

• gestão e monitorização da produção científica (nú-
mero de publicações e h-index);

• apoio às atividades de investigação na pesquisa de 
informação e na obtenção da bibliografia necessária;

• divulgação, disponibilização e partilha, junto da co-
munidade científica e público em geral, do fundo do-
cumental e de toda a produção científica resultante 
das atividades de investigação, através do catálo-
go on-line da Biblioteca e Repositório Científico do 
LNEG (incluindo o seu carregamento, manutenção 
e atualização);

• manutenção da venda de publicações e de cartogra-
fia produzida;

Projetos e Atividade internacional

• efetuaremos as ações necessárias à manutenção 
da estrutura de dados e informação desenvolvida e 
organizada nos projetos “GeoERA” e “OneGeology”;

• coordenaremos as ações dos projetos GeoON e 
participaremos em outras no AGEO, FRONTSHIP1, 
assim como as serem desenvolvidas no âmbito de 
novas candidaturas e contratos (e.g. CSA EGS, EUG-
MS).

Enquadramos as atividades desta área no PRE atra-
vés dos EE Qualificação, Transição Digital, Ciência e 
Tecnologia, Reindustrialização, Território, Agricultu-
ra e Floresta e Cultura, Serviços, Comércio e Turis-
mo.

Museu Geológico (MG)

O Museu Geológico é detentor de um vasto espólio 
de fósseis, minerais, rochas e objetos arqueológicos, 
de elevado valor científico reconhecido internacio-
nalmente. Integra a Rede Portuguesa de Museus e 
em 2010 foi classificado como “Imóvel de Interesse 
Público”, atendendo ao “incalculável valor científico 
das coleções que conserva”. No âmbito dos objetivos 
estratégicos do LNEG como contributo para a Recu-
peração Económica, continuará a assegurar funções 
de Estado:

Qualificação, transição digital, ciência e tecnologia
O acervo do Museu Geológico, continuará a ser pre-
servado, gerido e disponibilizado para a investigação. 
Será efetuada:
• Reformulação e otimização do apoio administrativo 

ao Museu e recolha de elementos estatístico, atra-
vés da introdução equipamento adequado e inclu-
são de pessoal de secretariado;

• Desenvolvimento das Bases de Dados dos inventá-
rios;

• Realização de algumas saídas de campo, para reco-
lha de materiais e reconhecimento e referenciação 
de jazidas de fósseis importantes e atualização do 
conhecimento sobre locais arqueológicos represen-
tados nas Coleções;

• Reforço de procedimentos de conservação preven-
tiva;

• Otimização do “site” do Museu com introdução de 
novos conteúdos didáticos e informativos;

• Desenvolvimento da divulgação do MG através dos 
“Media”;

• Sistematização da recolha de Bibliografia (Internet), 
e de trabalhos publicados pelos investigadores que 
consultaram as coleções do Museu;

• Investimento na melhoria das condições de ilumina-
ção das salas;

• Reformulação da rede Wi-Fi do Museu;
• Sistematização da manutenção das instalações e 

infraestruturas do Museu e melhoria do apoio téc-
nico, logístico e informático, por parte dos serviços 
centrais, por forma a dar resposta a solicitações em 
tempo útil, e manter as condições de funcionamen-
to do Museu;

• Implementação do Sistema automático de emissão 
de ingressos, resultando em melhoria na prestação 
de serviços e agilização dos procedimentos de fatu-
ração;

• Melhoria das condições de segurança com imple-
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mentação do sistema de videovigilância;

• Prever a possibilidade de aquisição de algumas 
prestações de serviço para dar seguimento à infor-
matização dos Inventários e realização de outras  
tarefas pontuais.

Cultura, serviços, comércio e turismo

• Continuação da política de apoio aos investigado-
res externos que procuram as coleções científicas 
do MG;

• Promover a possibilidade de prestar informações 
geológicas ao público em geral e a pedido de ins-
tituições;

• Incremento da oferta educativa do Museu em parti-
cular, promovendo a realização de visitas guiadas e 
dando especial destaque às pedidas pelas escolas;

• Promover a divulgação da geologia de Portugal e do 
Museu Geológico, através da organização de ações 
de formação, palestras, workshops e outras ativida-
des nos domínios da Geologia e da Arqueologia;

• Continuação do apoio ao ICNF na Jazida do Cer-
ro da Ladeira nomeadamente na recuperação de 
exemplares fósseis, execução de moldes de exem-
plares e colheita de amostras;

• Organização da exposição do Estegossauro Mira-
gaia MG 4863;

• Participação no projeto STONE ALIVE. Art, events, 
gathering, Lisbon and Paris, Cultura, Ciência e Co-
nhecimento e Solidariedade Social.

Unidade de Economia de Recursos (UER)
A Unidade de Economia de Recursos aplica aborda-
gens de análise tecno-económica e social nas seguin-
tes áreas de atuação de I&D: (1) Sistemas sustentá-
veis de energia, (2) Uso de recursos para a produção 
e consumo de energia, (3) Classificação do potencial 
das ocorrências geológicas e recursos energéticos 
em contexto de economia global, (4) Impacto so-
cioeconómico da transição energética, (5) Economia 
Circular, incluindo design de produtos, serviços, siste-

mas e modelos de negócio, e (6) Compras públicas 
sustentáveis e circulares. Durante 2022 será dada 
continuidade aos diversos projetos em curso e serão 
desenvolvidas as seguintes atividades por área de 
atuação:

• Sistemas sustentáveis de energia e Impacto socioe-
conómico da transição energética: estudos e rela-
tórios técnicos sobre as condições de penetração 
de vetores energéticos e tecnologias inovadoras 
na economia portuguesa, sua resiliência às altera-
ções climáticas e implicações tecno-económicas, 
sociais e ambientais, com especial atenção ao H2 
e ao impacto de eventos climáticos extremos no 
setor eletroprodutor;

• Classificação do potencial de ocorrências geológi-
cas e recursos energéticos nacionais: abordagem 
metodológica para a sua classificação no âmbito 
da classificação quadro das Nações Unidas para 
recursos (UNFC) com prioridade para o recurso lítio; 

• Uso de recursos para a produção e consumo de 
energia: quantificação de necessidades de recursos 
minerais e água para a descarbonização do siste-
ma energético europeu e português de acordo com 
os cenários desenvolvidos pela Agência Interna-
cional de Energia, Comissão Europeia, PNEC2030, 
RNC2050 e EN-H2; 

• Economia Circular e Gestão do Ciclo de Vida para 
a Sustentabilidade: desenvolvimento conceptual/
metodológico e a demonstração de estratégias 
de design de produtos, serviços, modelos de ne-
gócio e sistemas, com o objetivo de fechar, redu-
zir, desacelerar e regenerar ciclos de materiais 
na economia, com especial ênfase aos recursos 
energéticos e geológicos endógenos. Participação 
continuada em comissões técnicas de normaliza-
ção nos domínios da gestão ambiental, economia 
circular, responsabilidade social e ética nas organi-
zações. Continuação da colaboração na avaliação 
de candidaturas de empresas relacionadas com 
a componente ecodesign de projetos financiados 
pelo SIFIDE, entre outras atividades. Mapeamento 
e quantificação de matérias-primas críticas na eco-

nomia Portuguesa com vista à proposta de estraté-
gias de circularidade que reduzam a dependência 
dessas matérias-primas.

• Compras Sustentáveis e Circulares: consolidação 
do posicionamento estratégico do LNEG dado que 
é a única instituição que pode fazer a ligação entre 
Compras Sustentáveis (incluindo as Compras de 
Baixo Carbono), Compras Circulares e Compras de 
Inovação. Continuação da dinamização de ativida-
des de desenvolvimento de conceitos e metodolo-
gias, bem como a sua aplicação prática em entida-
des públicas e privadas. 

A atividade de I&D desenvolvida irá ainda focar: (1) 
Ações de formação superior e recursos de formação 
a diversos níveis nas áreas de economia circular, com-
pras públicas sustentáveis e economia do hidrogénio 
e (2) Participação em cursos superiores (Mestrado) 
nos temas de economia circular e design industrial.
Projetos de investigação científica e de apoio à deci-
são em curso durante 2022
• nZEBReady - Enhancing Market Readiness for nZEB 

Implementation | Horizonte 2020 | https://cordis.eu-
ropa.eu/project/id/101033733 

• LIFE ReNatural NZEB - Materiais e produtos naturais 
e reciclados para alcançar Edifícios de Consumo de 
Energia Quase Nulos com baixa pegada de carbono 
| Programa LIFE | https://www.liferenatural.com/pt 

• PrioritEE PLUS - Transferring the PrioritEE Decision 
Support Tool to public authorities in the MED area | 
INTERREG MED | https://prioritee.interreg-med.eu/ 

• FRONTSH1P - A FRONTrunner approach Transition 
to a circular & resilient future: deployment of syste-
mic solutions with the support of local clusters and 
the development of regional community-based in-
novation schemes | Horizonte 2020 | https://cordis.
europa.eu/project/id/101037031 

• EU GPP Training 2 - Training Activities and Update 
of Training Materials on Green Public Procurement | 
Comissão Europeia

• (Des)construir para a Economia Circular | EEA Gran-
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ts https://www.eeagrants.gov.pt/pt/programas/am-
biente/projetos/projetos/des-construir-para-a-eco-
nomia-circular/ 

• Atlas do Potencial de Produção de H2 Verde Susten-
tável (projeto LNEG)

• EMaPriCE - Estudo de matérias-primas críticas e es-
tratégicas e economia circular em Portugal | Agên-
cia Portuguesa do Ambiente | Fundo Ambiental

• CIRCO Hub Portugal - Criar negócios através do 
Design Circular | Fundo Ambiental | https://cir-
cohubportugal.lneg.pt/ 

• Economia Circular e Compras Públicas Circulares e 
Sustentáveis para o Ministério da Defesa Nacional 

• Sustentabilidade e Neutralidade Carbónica da Presi-
dência da República Portuguesa

• Avaliação e revisão da Estratégia Nacional de Com-
pras Públicas Ecológicas ENCPE 2020 | Agência 
Portuguesa do Ambiente 

• Rede EEN-PORTUGAL - Enterprise Europe Network

Participação em redes e iniciativas colaborativas 
Nacionais

• CoLAB HyLab - Laboratório Colaborativo para o H2 

• CECOLab - Collaborative Laboratory Towards Circu-
lar Economy

• Associação Plataforma para a Construção Sustentável

• Fórum de Economia Circular do Alentejo

• Grupo de Coordenação Ministerial do Plano de Ação 
para a Economia Circular

• Grupo de Trabalho de Economia Circular da As-
sociação Portuguesa de Distribuição e Drenagem 
de Águas 

• Grupo de trabalho da Estratégia Nacional de Compras 
Públicas Ecológicas Contratação Pública (ENCPE 2020)

• Grupo de trabalho na Estratégia Regional para a Eco-
nomia Circular da Região Centro

• Grupo de partes interessadas em Compras Públicas 
de Inovação, coordenado pela ANI e IMPIC

• Conselho Científico do ODSlocal - Plataforma Muni-
cipal dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Internacionais

• PREPARE - Preventive Environmental Approaches in 
Europe http://prepare-net.com/ 

• Procura+ (coordenada pelo ICLEI) https://procura-
plus.org/ 

• C-PRONE – Circular Procurement Network
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Estruturas de organização e gestão
O LNEG encontra-se organizado de forma a suportar 
de forma dinâmica o trabalho de apoio administrativo 
e financeiro, assim como os sistemas que sustentam 
a lógica organizacional através de referenciais da 
Qualidade e grupos de trabalho, responsáveis por res-
postas especificas da estratégia do LNEG.

Departamento de Gestão e Organização (DGO)

Estrutura

O Departamento de Gestão e Organização (DGO) pres-
ta apoio à atividade de I&D do LNEG, nas áreas da Ges-
tão de Recursos Humanos, Gestão Financeira e Patri-
monial, Gestão das TIC e das Infraestruturas, Gestão 
de Projetos e Gestão Contratual e Apoio Jurídico. No 
ano de 2022, o ambiente de retoma económica prevê 
que o LNEG aumente o número de atividades assim 
como a diversidade de exigências de apoio a políticas 
públicas. Neste enquadramento, apresenta-se particu-
larmente importante o apoio que o DGO pode prestar 
nos diversos setores do LNEG, nomeadamente, no que 
diz respeito às matérias relacionadas com recursos 
humanos, financeiros e jurídicos.

A Unidade de Gestão de Recursos Humanos (UGRH) 
centraliza a administração de Recursos Humanos do 
LNEG, constituindo o setor especializado na gestão de 
pessoal, gestão do Sistema Avaliação de Desempenho 
de funcionários, formação e Segurança e Saúde no 
Trabalho. No ano de 2022 constituirá um desafio do 
LNEG, e que envolve esta Unidade o crescente número 
de aposentações e a incerteza decorrente do período 
pós pandemia Covid-19.

A Unidade de Gestão Financeira e Patrimonial (UGFP) 
assegura a execução do orçamento aprovado registan-
do todos os movimentos na contabilidade orçamental 
e financeira nos termos do SNC-AP, bem como a ges-
tão dos ativos fixos tangíveis e intangíveis. Disponibi-
liza informação fiável e atempada, nomeadamente a 
todas as entidades previstas no âmbito da administra-
ção pública remetendo ao Tribunal de Contas, a Conta 
de Gerência correspondente ao ano em curso. É res-

ponsável pela elaboração da proposta de orçamento. 

A Unidade de Gestão de Informática, Comunicações e 
Infra-Estruturas (UGICI) é responsável pela gestão da 
rede informática do LNEG, incluindo a sua segurança. 
Assegura a manutenção dos equipamentos da rede e 
gere os contratos de comunicações fixas e móveis. No 
ano de 2022 a UGICI irá continuar com a renovação do 
parque informático que se encontra envelhecido e terá 
um especial enfoque na matéria de cibersegurança.

O Núcleo de Manutenção e Frota (NMF) assegura a 
manutenção de edifícios, frota, expediente e receção, 
com enfoque nas áreas de eletricidade, canalização, 
construção civil, mudanças, instalação de sistemas 
de ventilação, transporte de pessoas e bens. Trata-se 
de um setor fundamental no funcionamento do LNEG, 
conforto do local de trabalho e dinamismo quotidiano 
das atividades em curso.

A Unidade de Gestão de Projetos (UGP) acompanha 
o desenvolvimento financeiro dos projetos de investi-
gação e contratos de assistência técnica em curso do 
LNEG. Abrange as diferentes fontes de financiamento 
nacionais e internacionais, nomeadamente o Horizon-
te 2020 e Portugal 2020, tendo em conta os Progra-
mas Quadros em vigor. A UGP analisa a componente 
financeira das candidaturas e elabora relatórios de exe-
cução financeira e reporte de pontos de situação dos 
projetos e ATT em execução.

O Gabinete Jurídico e da Contratação (GJC) intervém 
em duas áreas distintas: a do Apoio Jurídico e a área 
da Contratação Pública. No âmbito do apoio jurídico, 
é responsável pela análise de contratos, protocolos, 
acordos de cooperação, consórcios, apoio jurídico nas 
respostas aos pedidos de perícia provenientes dos Tri-
bunais e, ainda, garantir a articulação com o escritório 
de advogados que presta assessoria e patrocínio ju-
diciário ao LNEG. No âmbito da contratação pública, 
cabe ao GJC analisar processos de despesa e desen-
volver procedimentos aquisitivos. Garante a articula-
ção com organismos externos (DGO, DGAEP, Tutela) 
por forma a assegurar as autorizações legais prévias.
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Recursos Humanos no LNEG

Trabalhadores

O mapa do pessoal do LNEG, I.P., para 2022, engloba 
258 trabalhadores com contrato de trabalho em fun-
ções públicas, sendo 101 do género Masculino e 157 
do género Feminino, distribuídos por Carreira/Cargo 
de acordo com o quadro abaixo.

Carreira/Cargo

Estrutura Orgânica / Género

Conselho  
Diretivo

Unidade de 
Economia de 

Recursos
Laboratório de 

Energia
Laboratório de 

Geologia e  
Minas

Museu  
Geológico

Departamento 
de Gestão e 
Organização

Total                 
Género TOTAL

M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente - Direção Superior 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3
Dirigente - Direção  

Intermédia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5 1 5 6

Investigador 1 2 1 4 29 42 16 15 0 0 0 0 47 63 110
Técnico Superior (Inclui Es-
pecialistas de Informática) 1 4 1 0 10 11 15 15 2 0 8 8 37 38 75

Assistente Técnico (inclui 
Coordenadores Técnicos e 
Técnicos de Informática)

0 3 0 0 0 10 6 9 0 0 1 18 7 40 47

Assistente Operacional 
(Inclui Encarregados  

Operacionais)
0 0 0 0 0 2 2 6 0 0 3 1 5 9 14

Docente Ensino  
Universitário 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Docente Ensino Superior 
Politécnico 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1

Educ. Infância  e Doc. Ens. 
Básico e Secundário 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1

Total Trabalhadores CTFP 5 10 2 4 39 65 40 46 2 0 13 32 101 157 258

A distribuição dos trabalhadores pela estrutura orgâni-
ca do LNEG verifica-se que 40% estão afetos ao Labo-
ratório de Energia e 34% ao Laboratório de Geologia e 
Minas, estando os restantes trabalhadores afetos ao 
Conselho Diretivo, Unidade de Economia de Recursos, 
Museu Geológico, Departamento de Gestão e Organi-
zação e Núcleo de Gestão Estratégico. A carreira de 
investigação conta com 43% do total de trabalhadores 
e 29% pertencem à carreira Técnica Superior.

Bolseiros

Enquanto plataforma entre o tecido industrial e em-
presarial o LNEG, I.P. prevê contar nas suas atividades 
de investigação com a participação de 5 Bolseiros de 
Investigação, com fins formativos que potenciem a 
sua futura integração em setores da indústria e ser-
viços. A habilitação literária mais representativa é a 
de Mestrado.
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Recursos Financeiros no LNEG
O orçamento privativo (sem cativações) do LNEG, I.P. 
(Receita e Despesa), previsto para 2022, ascende a  
16 886 511 euros, conforme se pode observar no 
quadro seguinte:

Este Orçamento provém de dotações atribuídas em 
sede de Orçamento do Estado (59%) e de receitas 

Próprias (41%), as quais compreendem as “Transfe-
rências de Receitas Gerais entre Organismos” e as 
“Transferências de Receitas Gerais afetas a projetos 
cofinanciados entre Organismos”, as comparticipa-
ções da União Europeia e as Receitas Próprias do ano 
com outras origens. A distribuição detalhada encon-
tra-se descrita no quadro da página seguinte.

Relativamente ao Orçamento Privativo da despe-

sa, assumem particular relevância, pelo seu peso, 
as despesas relacionadas com os trabalhadores no 
montante de 10 746 109 euros, as quais representam 
66% do total deste orçamento. Em associação com 
a Aquisição de Bens e Serviços, que ascende a 3 640 
470 euros (22% do orçamento) consegue-se entender 
a importância destas duas rúbricas no total de despe-
sas do LNEG.

DESPESA DOTAÇÃO % RECEITA DOTAÇÃO %

Despesa com pessoal 10 746 109,00 64% Taxas multas e outras penalidades 100 000,00 1%

Aquisição de Bens e Serviços 3 640 470,00 22% Transferências Correntes 13 157 844,00 78%

Transferências Correntes 642 762,00 4% Venda de Bens e Serviços Correntes 1 806 400,00 11%

Outras despesas correntes 231 500,00 1% Outras receitas correntes 1 000 000,00 6%

Aquisição de Bens de Capital 1 595 670,00 9% Transferências de Capital 822 667,00 5%

Ativos Financeiros 30 000,00 0% Reposiçõews não Abatidas aos Pag. 1 600,00 0%

16 886 511,00 100% 16 888 511,00 100%

Habilitações  
Académicas

Estrutura Orgânica / Género

Conselho  
Diretivo

Unidade de 
Economia de 

Recursos
Laboratório de 

Energia
Laboratório de 

Geologia e  
Minas

Museu  
Geológico

Departamento 
de Gestão e 
Organização

Total                 
Género TOTAL

M F M F M F M F M F M F M F

Doutorados 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Mestrados 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 2 1 3

Licenciados 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Bacharéis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

12º ano 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total Bolseiros 0 0 0 1 3 1 0 0 0 0 0 0 3 1 5
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Fonte de Financiamento/Atividade

Orçamento Funcionamento %

311 - ESTADO - RI não afetas a projetos cofinanciados 10 000 000,00 59%

Receitas Próprias

319 - Transferências de RI entre organismos 420 395,00 2%

359 - Transferências de RI afetas a projetos cofinanciados entre organismos 408 116,00 2%

482 - Financiamento da UE - Outros 2 800 000,00 17%

513 - Receitas Próprias do ano - Com outras origens 3 260 000,00 19%

16 888 511,00 100%

Formação no LNEG
O Plano de Formação é elaborado tendo em conside-
ração a atividade core do LNEG, o planeamento das 
atividades de investigação enquadradas em projetos 
e de acordo com o levantamento de necessidades 
efetuado previamente, ponderadas as limitações or-
çamentais existentes. Em concreto, o Plano de For-
mação para 2022 terá ainda que ter em consideração 
a formação que não realizámos no ano de 2021 por 
força da pandemia. 

Com base nestas premissas no Plano de Formação 
daremos prioridade às ações de formação enquadra-
das nos projetos, às ações financiadas, às ações ca-
lendarizadas em 2021 e não realizadas e bem assim 
àquelas que não se integrando nos grupos anteriores 
se afigurem como essenciais ao regular funciona-
mento da instituição.

Saúde e segurança no trabalho
A Lei n.º 102/2009, de 10 de setembro, estabelece o 
regime jurídico aplicável à promoção da segurança e 
da saúde no trabalho, incluindo a prevenção e estabe-
lecendo medidas destinadas a promover a melhoria 
da segurança e saúde dos trabalhadores. 

O trabalho desenvolvido pelos/as trabalhadores/as 
no LNEG é sobretudo dos tipos, administrativo, inves-
tigação em laboratório e trabalhos de campo, sendo 
os riscos profissionais, na sua maioria, relacionados 
com iluminação, ergonomia, riscos químicos, físicos, 
movimentação de cargas, movimentos repetitivos, 
entre outros, que são avaliados periodicamente. 

A organização adotada para os serviços de Seguran-
ça, Saúde e Medicina no Trabalho é na modalidade 
de Serviços Internos, cumprindo os requisitos legais 
desta área.

Destaca-se a importância que esta área apresenta no 
acompanhamento da COVID 19 e seu impacto nos 
trabalhadores do LNEG. Cabe a este setor a gestão 
do Plano de Contingência COVID 19, adaptado con-
soante as orientações do Governo e da Direção-Geral 
da Saúde. Acresce que a execução deste Plano é rea-
lizada em estreita articulação entre o Grupo de Traba-
lho da Saúde e Segurança no Trabalho (GTSST) e o 
Gabinete Médico do Trabalho (GMT).

Recursos Materiais no LNEG
As instalações do LNEG situam-se em cinco po-
los principais: Campus de Alfragide, Campus do 

Lumiar, Campus de S. Mamede de Infesta, Museu 
Geológico de Lisboa e Campus de Aljustrel, onde 
se desenvolvem as diversas valências nas áreas da 
Energia e Geologia.
Estruturalmente, o LNEG é detentor de uma rede 
de Laboratórios Acreditados nas áreas de Biocom-
bustíveis e Biomassa, Energia Solar e Materiais e 
Revestimentos. Nos citados polos existem, ainda, 
capacidades laboratoriais especializadas, no âmbito 
da Unidades de Investigação, que possibilitam uma 
maior integração e cooperação interunidades e, em 
resultado, melhorias significativas da capacidade 
operacional da área técnico-científica.

Núcleo de Gestão Estratégico (NGE)
O NGE foi criado em 9 de dezembro de 2020 pela de-
liberação CD 15/2020. Constitui uma interface entre o 
LNEG e Partes Interessadas, abrangendo instituições 
públicas e privadas, um público essencialmente indi-
ferenciado e especialistas ou estudantes que procu-
ram parcerias ou informações, clientes e parceiros. As 
Partes Interessadas internas, nomeadamente os seus 
investigadores e técnicos são servidos por esta inter-
face que desenvolve a visibilidade externa das ativida-
des de investigação e serviços. O NGE, ao criar uma 
nova visão do LNEG, concentra dados anteriormente 
dispersos ou pouco visíveis, tratando-os com coerên-
cia e disponibilizando-os de forma a serem facilmente 
utilizados. Os dados obtidos desta forma são a base 
de uma abordagem de “Gestão Estratégica” a qual 
permite visualizar a cultura organizacional, nomeada-
mente, a forma como operacionaliza a sua missão 
através das opções de candidaturas a financiamentos, 
organiza as respostas a pedidos de pareceres, como é 
procurado por partes interessadas e se relaciona com 
o exterior, etc.
O Núcleo de Gestão Estratégico é constituído por três 
setores: 1) Estrutura de apoio técnico (Imagem e ges-
tão de eventos, balcão institucional e comunicação), 
2) Sistemas de gestão (referenciais de certificação 
NP EN ISO 9001:2015 e NP 4457:200), e 3) Progra-
mas, propriedade intelectual e gestão de representa-
ções institucionais.
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A Estrutura de apoio técnico tem como objetivo ope-
racionalizar a comunicação institucional nas suas vá-
rias vertentes, sendo em grande medida responsável 
pela imagem do LNEG. Os subsetores da Estrutura de 
apoio técnico são: 

1) Balcão institucional e comunicação  
2) Imagem e gestão de eventos 
3) Gestão do portal 
4) Gestão da Intranet 
5) Newsletter

O Sistema de Gestão Integrado insere-se estrutural-
mente no Núcleo de Gestão Estratégico e a sua coor-
denação funciona como representante do Conselho 
Diretivo no quotidiano do funcionamento do Sistema. 
Garante o cumprimento do Plano da Qualidade para 
o ano respetivo e deteção de eventuais desvios que 
impeçam atingir os Objetivos da Qualidade. Os entre-
gáveis do Sistema de Gestão Integrado são o Relató-
rio Anual da Qualidade e o Plano Anual da Qualidade. 

Em 2022, este setor irá dar corpo ao requisito da de-
liberação CD 15/2020 “Análise prospetiva, em função 
das circunstâncias internas da Instituição dos seus 
parceiros e das necessidades do país”.

O setor Propriedade intelectual e gestão de represen-
tações institucionais assegura a gestão da relação 
entre o LNEG e o conjunto de partes interessadas, 
constituído por entidades financiadoras, entidades 
tutelares da propriedade industrial e entidades par-
ticipadas ou associadas ao LNEG. Funciona como 
articulação entre essas entidades e partes interes-
sadas internas.

Sistemas de Gestão da Qualidade do LNEG

Rede de Laboratórios Acreditados
Os Laboratório de Energia Solar, Laboratório de Bio-
combustíveis e Biomassa e Laboratório de Materiais 
e Revestimentos assim como a Unidade de Ciência 
e Tecnologia Mineral constituem a Rede de Labora-
tórios Acreditados do LNEG. Os três primeiros par-
tilham um Sistema de Gestão comum. Desde 2020, 
a Rede de Laboratórios do LNEG encontra-se acre-
ditada em conformidade com a nova norma NP EN 
ISO/IEC17025-2018, numa evolução que advém do 
primeiro Laboratório a ser acreditado, em 1989. Em 
2022 a Rede de Laboratórios terá como prioridade 
o funcionamento do seu sistema em base digital 
através da plataforma DigitalLabs. Esta plataforma 
permite o acesso direto a toda a documentação do 
sistema e uma maior facilidade da circulação de in-
formação, através de workflows.

Sistemas Integrados, Qualidade, Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação
Os sistemas de gestão NP EN ISO 9001 e NP 4457 
encontram-se integrados de forma a potenciar a ex-
periência da gestão da Qualidade na organização 
das atividades de investigação e inovação. Em 2022, 
o sistema integrado tem como objetivo a monito-
rização de atividades e a forma como são geridas 
aumentando a eficácia do desempenho inovador do 
LNEG e garantir que cumpre a sua missão no domínio 
científico e outros domínios orientados pela eficiên-
cia, promovendo o potencial de inovação de todos os 
seus colaboradores.

Órgãos e estruturas técnicas em atividade 
durante 2022

Comissões e grupos de trabalho
O LNEG possui em funcionamento permanente as 
comissões e grupos de trabalho seguintes: 

Igualdade de Género, Cidadania e Não Discriminação 
(promovendo ações e estratégias relativas à Igualda-
de de Género e Não Discriminação, nomeadamente 
divulgação de informações e levantamento de indica-
dores institucionais);

Comissão de Ética (com atribuições e competências 
definidas no Código de Ética e de Conduta do LNEG, 
nomeadamente propor procedimentos e regulamen-
tos necessários para implementar o desempenho éti-
co da instituição, bem como esclarecer dúvidas que 
surjam em relação ao Código de Ética e de Conduta);

Grupo da Sustentabilidade (com funções relaciona-
das com questões de sustentabilidade institucional, 
nomeadamente no levantamento de indicadores de 
acordo com as componentes económica, ambiental 
e social, e apresentando ao Conselho Diretivo, reco-
mendações que se enquadrem na temática).
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